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A Exposição Agrícola 
«Vida Alentejana», ouve sôbre o assunto 
as pessoas de maior representação de Evora 

Coniuntamente com outros periódicos 
regionais lancemos em prlncfplos de Se· 
tembro a Ideia da reellzecão dume t> xpo· 
slção na clonei egrtcole. Encontrou o nos· 
so aemanério éco encorajante eo seu 
ap!lo, na direcção de Associação Cen· 
trai de Agricultura Portuguesa e em llá· 
rios alentejanos ilustres. 

Apareceu em fins de No11embro uma lo· 
cal, num grande quotldleno, enunciando 
um pedido feito eo Oo11erno, pera que se 
realise uma Exposição P~nlnsuler. 

Dissémos no nosao !ornei que Isso 
•Não pode ser• e pare 11e r lficermos e o pl· 
nião dos lnteresaad'>s, fõmo• a 1!11ore, i 
capitel da Prolllncla Alentejana, ao core· 
cão. de grande Zona Agrlcole entre Tejo e 
Ouadlane, i c abeça do celeiro portusiuez. 

Naturalmente como esta\le Indicado 
procurámos e opinião dum sirende atente· 
janlste cuja lnfluencl 11 benUlce hé b88· 
tente tempo se fez sentir nos destinos de 
l!\lora, quer como seu Oo11ernador Cl11i11 

quer durante e sue peué51em pelo Ter• 
reiro do Paço, onde tão brilhRntemente 
desempenhou o peaado encarsio de MI· 
nlstro do Interior. Sua Eic.• epeser dos 
seus lnumeros efezeres " '" \!esperes de 
·eleições gera is, telle e emeblldade de 
nos ceder alguns momentos pera nos dl
zPr, que jutsia uma necessidade e realize· 
ção duma Exposição Nacional Agrlcole. 

Que sabe bem o trabalho e e response· 
b.llidade que Isso acarreta, pol i já or11e· 

nlzou e Exposição de amostres ciue se 
r eeli?ou em Setub91; quando foi Oo\ler
nador Cl\lil da quele Distrito, bem como 
e brllhantlsslme pareda egricole que em 
E11ora se fez em homene!lem a Sua fie .• o 
Senhor Presidente tia Republica e ao 
a~verno. 

Toda11te Sue Ex.• está pronto a da r o 
melhor esforço, se isso fõr necessário, 
pare e reellsação duma Exposição Naclo· 
nel Agrícola. d!sde que o Go\lerno en· 
tenda reallsi·la, pois doutra forme não 
poderá ser le\lada e efeito, 11isto a con
tribuição particular que certamente se 
produzirá 11oluntàriemente, ser com cer. 
teu Insuficiente para a realização dum 
empreendimento de tão grande respon· 
sabilldade. O Estado No110 não pode con. 
senti r que se faça uma coisa que não se• 
je dtsina de r estante obra realizada, 11ls· 
lo o estrangeiro ter os olhos postos l!m 
nós e necessário é. que todas es afi rma· 
ções publicas nos honrem e nos enalle• 
çem e não empenem de quelquer forma o 
brilho das Jé resllzadaa. 

Dlsse·nos mais Sue fie., que e pre• 
tenção do Porto em realisar ali uma ex• 
posição Peninsular se jultlficéYa da me· 
nelre ~esiutnte. 

E' do Norte e é lá que se criam as ra• 
ça borrosil e mlrandeza. 

E ' em Aveiro que se produz ultlmamen• 
te uma grande parle da chicória que lm• 
porla\lamos. 

E' nes Beiras que se criem os reba
nhos de ovinos e caprinos de cerecterls• 
tices dlflnldes em pêlo e ta e qualidades 
apreciadas em cerne, leite, mentelge e 
queijo. 

E' nes \lerzeas e \lelea de Tres.os·Mon• 
t es que se colhe o trigo e é 111 o celeiro 
da terre fria. 

E\lldentemte que o sul tem também as 
suas razões pera querer que o local es
colhido, sele no Sul, o que e Sua Ex.a 
multo e!lraderle também. 

Com Isto concordemos e até podemos 
acrescentar que ~ no Douro, que crescem 
as vtdelraa. que dão o precloao Porto e 
~ a Bairrada a terra do nouo eapuman· 
te. 

E' o Minho um jardim de Portugal e 
e pátria do lllnho \lerde. 

E 'ainda a terr a fria que produz grande 
parte do nono mllh$ e centeio, 

Maa ... o 1ul tembem tem 01 seus direi· 
tos. 

E' lncontestá11etmente ele o celeiro, a 
e d .. qe, o lagar e o açougue do palz. 

E' ele que fornece o trigo pera nos 
bestermos e foi ele quem Impediu a dre• 
nasiem de muitos milhares de contos 
pare o estrangeiro. 

Pol ele quem acudiu pat rlc>tlcamente 
ao apêlo do Estado No110, semeando o 
trigo qne era preciso, ele\lando e produ· 
ção nacional a mais do dôbro. 

Conllnua na p/11/na 8 
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2 VIDA ALENTEANA 

FALAM OS PRATICOS 

Em Evora «Vida Alentejana» ouve a opi
nião de dois imporlanles lavradores 

Manuel Dias Descalço é um dos 
lavradores mais importantes do Alen
t.ejo, e conhecido criador de gado. 
Ele é dos poucos que tem sabido 
conservar pura a raça do boi alen· 
tejano, e por isso está em negócio 

1 ~com o nosso ilustre.colaborador que 
no n. 0 ó da .cVida Alenteíana» de 
19 de Outubro, pedia para lhe indi
carem um bom toiro de raça. 

O sr. Descalço que sabe bem re
ceber cs seus hospedes, ofereceu , 
em tempos aos jornalistas que o vi
sitaram, um jantar à alentejana que 
deixou a lodos as mais gratas im· 
pressões. 

foi um opíparo banquete digno 
dum Cresus. 

Apesar dos seus sessenta e tal, 
·Sua Ex.a marcha desembaraç'ada· 
'mente e aprumado na sua alta esta· 
,tura, se não fôsse o seu aspeclo ve· 
nerável a que a grande barba em· 
presta um ar de português das des• 
cobertas, ou de rei da primeira di
nastia. dir·se·ia um rapaz. 

Sabido que às terças e sextas·fei· 
ras não falia ao Sindicato Agrícola, 
de cuja direcção é ilustre ornamento 
é ali que o esperamos e graças à 
obsequiosa intervenç.ão do secretário 
daquele. prestimoso organismo sr. 
Cabeça Ramos, obtemos logo à sua 
chegada alguns momentos de ateo· 
ção. 

Sem rodeios como se deve falar 
a um homem prático, perguntámos· 
~he : · 

- Tem as suas sementeiras feitas? 
- Tenho !-foi a resposta. 
- Semeou mais ou menos que no 

ano pa$sado? . 

as boas colheitas tem permitido fa
zer. 

- Está então contente com os 
adubos? 

- Estou! 
- E quais emprega? 

. ~ Exdusivamente""'OS''"adubos" da 
Sapec. • 

- Não pensa em analisar as terras 
e dar-lhes os outros elementos no
bres que lhes devem faltar, como o 
azote, que está tendo um já largo 
emprego? 

- Sim e tanto assim que já fiz 
uma experiencia com 10 sacas de 
adubo composto mas que· não me 
·satisfez. porém ce futuro penso em 
analisar as terras e em harmonia com 
os resultados obtidos aplicarei o 
adubo que fôr preciso. 

Estava finda 3 entrevista ·mas era 
interessante ouvir ainda a opinião 
categorisada do sr. Descalço sôbre 
3 ponto$ que muito interessavam 0 
Alentejo. 

1.0 
- - Parece-lhe que a farinha em 

Jama pode acabar? 
- De forma alguma ela pode desa

parecer sem causar grandes pertur
:bações á lavoura. Ela é tão necessá
ria, que tenho uma moagem e uma 
padaria para uso exclusivo da minha 
casa. . 

·2.• - Acha que o preço do pão po· 
de baixar? 

- Não só acho que porfe, mas que 
deve baixar, pois não vejo razão 
para que um kilo de pão custe mais 

.que um kilo de trigo; se· noutros 
tempos assim sucedia! Lembro·me 

'b.ein· de 1 kilo . de pão em grão cústar 
·so reis e 1 kilo de pão co?ido custar 

' ..::.. o ·mesírio.! . ·--- _ ·-ºmesmo dinheiro. · 
- Está contenté? 
- Não estou descontente ! 
O trigo que primeiro st'meei nas

ceu mal. mas o restante apresenta-se 
bem à nascença. . .., 

Em todo o caso tudo depende do 
tempo, não chovendo muito depois 
do atalho das terras que é feito em 
Maio. se as terras não abatem e se 
mantêem pulverizadas, é êsse um 
dos factores que mais contribui para 
o bom resultado das sementeiras . 

- A que atribui as boas colheitas 
passadas? 

- Principalmente ao tempo que 
correu favorável para elas, em segui
da ao emprego duma maior quanti
dade de adubos quimicos e em ter
ceiro lugar a uma melhor preparação 
das terras, que o preço do trigo e 

· 3.-o--= Qual á sua opinião sôbre o 
preço do trigo na futura colheita? 
> - Acho que só deve ser fixado de· 
pois de Maio quando se vir bem o 
que ela será, mas a baixa a dar·se 
deve ser pequena, porque para o pão 
baixar, como já lhe disse, não deve 
ser preciso baixar o preço do trigo. 

finalmen!e o sr. Descalço num mo
vimento de simpatia diz-nos que só 
lastima não ter a teoria precisa, para 
mais util ter sido á sua terra, mas 
o destino obrigou·o aos 14 anos a 
ocupar-se da sua casa e é assim oue 
ha 48 anos ele é lavrador e creador 
de gado. 

O que nos diz um dos novos 

Quizémos ouvir a opinião dum 
novo, e para esse fim procurámos 

João Barreiros Torres Vaz freire 
grande agricultor, sportman e gana
dero, que com esmero cuida do apu· 
ramento do seu gado bravo e manso 
um e outro de raça andalusa. 

O Sr. João Torres produziu n9 
<>ano •ipassadoocetca · deo7@0>1moios~de ' 
trigo. -

A sua opinião é autorisada visto 
a soma da colheita da sua casa com 
a de sua mãi e a de seu sôgro repre· 
sentar qualquer coisa como 2200 
moios ou seja J.650 000 kilos. 

Sua Ex.a diz-nos: - semeei o mes
m0 que no ano passado em toda a 
confiança. 

As boas colheitas são devidas pri· 
meiro ás boas condições atmosféricas, 
depois aos · melhores processos de 
cultura nos quais se CO!l)preende o 
emprego duma maior quantidade de 
Jdubo. ~ 

Assim antigamente no geral em· 
pregavam-se 6 sacas de super 12 % 
por hectar.e e hoje empregam·se 50.°lo 
mais de anidrido fosforico soluvel 
na água porque se semeiam 6 sacas , 
de super 18º/• por hectare. u. iuno'i. • 

Naturalmente muitci'. ha a fazl!.r 
·ainda para melhorar as condições .de 
amanho das terras pois a bôa tecnica 
manda, por exemplo, mo'dificar os 
trabalhos agrícolas consoante as ter· 
ras são altas ou baixas, preparan_do· 
-as em harmonia com a . su.a exp9~~· 
ção e a sua inclinação para que as 
aguas não as lavem e arrastem o 
adubo e até a semente; .açlubando;·a_s 
.racionalmente em face das an'ali.ses 
que determinarão a sua catencia de 
·elementos nobré.s, etc. etC. . · : 
_ A última colheita fô~ excepêiÓnal
mente bôa_poi.s tod_O$.. ti..._ei:.ám o . .Pô
bro do rendimento normal. _._"-·-

Á nossa pregunta se empregou 
adubos compostos, respondeu não, 
empreguei só superfosfato 16 °lo da 
Sapeç_ e P<;>L siri.aJ quc:,.~"!J~rre!],ç>"Jle . 
montado tive 29 sementes, ao passo 
que outros empregando superfosfato 
da mesma dosagem e mais 30 % do 
seu peso de sulfato de amonio ·li· 
veram no geral 22 sementes. 

Penso mandar analisar as terras 
mas não deixarei de empregar os 
superfosfatos da Sapec, que me tem 
dado inteira satisfação pelo seu bom 
fabrico e bôa sacaria e a ela com
prarei lambem o azote e os outros 
elementos nobres que as minhas 
terras exigirem. dadas as relações 
amistosas que aquela Empresa man· 

(Continua na pi.I. 6) 



Uma 
Meu presado director e amigo 

A propósito de uma entrevista que V. 
teve no Porto com o meu r~speitável amigo 
ar. Joaquim da Silva Brito Pais, opulento e 
bemquiato lavrador do Monte Negro, veio
•noa á ideia um artigo referente ao mesmo 
senhor, desejando que fique arquivado no 
seu brilhante jornal, visto a Vida Altnttjana 
estar empenhada na grandiosa tarefa de 

'lft'Ojlaglrrdear o que., temos" de>:bom, e.de 
enaltecer o valor âos portugueses que pro· 
curam tornar Portugal melhor, príncipal
mente os alentejanos, fim para que foi fun· 
dada. Pena é, que muitos alentejanos di • 
gnoa dhse nome, não sejam seus assinan
tes, compenetrando·se da verdade que aca· 
bamos de expôr, para assim a Vida Alente· 
jana poder viver dasafogadamente e aumen· 
lar as auu secções mostrando assim ao 
mundo as belezas e a grandiosidade do 
nosso <1,uerido Alentejo. 

Depo11 de residirmos precisamente 12 
anos na nossa grande capital, essa for· 
mosa Lisboa, inconlestàvelmenle uma das 
mais belas cidades do mundo, que causa 
admiração e muitas vezes inveja aos estran
geiro, . que nos visitam, foi para nós uma 
grande alegria que experimentámos, ao em· 
barcar últimamente para o Alentejo. de on
de somos natural, a fim nos dirigirmos ao 
Monte Neirro, onde nos encontramos. 

O Alentejo a nosso ver, é uma das pro· 
vfncias mais ricas do pais, não só pela su:1 
vastidão que é enorme, como também por 
ser o centro agrfcola de maior produção em 
Portugal. •• _ _ _ __ 

O Alentejo encerra em si as maiores ri· 
quezas minerais de todo o país, e haja em 
vista as minas de S. Domingos, Aljustrel e 
Lousa!, que são três for.tes de riqueza de 
um valor tncalculável, não falando em outras 
de somenos importância, mas também de 
muito valor que se acham dispersas por tô. 
da a província. Pena é, que dêsses minérios 
apenu uma diminuta parcela fique no país, 
e nio sejam aqui todos consumidos, evi
tando assim que milhões e milhões de tone
ladas de minerais que ali se encontram vão 
para o estrangeiro, os quais vão aumentar 
as riquezas das outras nações. 

Infelizmente até a exploração das minas 
a que nos referimos é feita por companhias 
estrangeiras para mal dos nossos pecadns. 

Quem percorrer hoje todo o Alentejo verá 
em tôda a parte o terreno bem amanhado e 
cultivado. t'or tôda a parte vegeta um mar 
de verdura dos trigos e cevadas semeados 
que estão 3 germinar. Como tudo isto é 
belo, soberbo e encantador! A lenda de se 
dizer que o Alentejo tem ainda muitos ter· 
renos Incultos acabou de uma vez. Ainda 
bem. Posto isto voltemos ao Monte Negro. 
E' p roprietário desta bela propriedade o 
opulento e bemquisto lavrador sr. Joaquim 
da Silva Brito Pais, espírito culto, pondera· 
do, reflectido, dotado duma probidade in
concussa e fino trato que a todos cativa. O 
sr. Joaquim da Silva Brito Pais. tem dado à 
agricultura todo o seu esfôrço, o melhor da 
sua vida. 

Tem gasto rios de dinheiro e fabulosas 
quantias na aquisição de máquinas agrícolas 
d e tôda a especie, das mai.s modernas e que 
t~m dado as melhores provas, para cultivar 
as suas terrat. P.ira o sr. Brito Pais não há 
impossfveis ou obstáculos, porque ê le vence· 
-os todos com uma tenacidade e uma von
tade de ferro inquebrantável. E por isso o 
Monte Negro é hoje uma propriedade que 
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proprieJaJe 
Por Francisco José Soares 

merece aer visitada e admirada, por todos 
aqueles que à lavoura dediquem verdadeiro 
amor e carinho, para observarem de perto 
o movimento de uma grande propriedade 
agrlcola, que é um verdadeiro modelo. O 
Monte Negro é visitado constantemente pe• 
laa pessoas mais distintas desta região, que 
aqui vêem nos seus automóveis e chatretes, 
recrear o espírito a tão bela e próspera pro· 
priedade. 
r~ Aqui tlÃOJhes JaU' p~d'I. o ,.ragt; para au. 
tomóveis, carplntaria mecânica, serralheria 
para reparação de automó veis. etc., bem 
como todos os utensílios de lavoura. 

Nós apesar de estarmos acostumados ao 
labirinto de Lisboa e outras coisas mais 
que ali se passarr ... em pouco tempo nos 
acostumamos ao viver dêste melo tão natu. 
ral e simples, e onde se bebe água pura e. 

Joaquim da Silva Brito Pai1 

cristalina que jorra com abundância das co. 
linas próximas. O sr. Brito Pais tem lam
bem uma grande colecção de aves bastante 
importante: galos, galinhas, perús, patos, 
pavões, pombos, ele., que andam à vontade 
pelos campos e que dão a esta paisagem 
um tom v~rdadeiramente encantador. 

A vida do lavrador apesar de espinhosa e 
de ter muitas contrariedades, é uma vida 
alegre que tem não sei quê de romantica e 
poetlca . 

Ao terminarmos pois êste nosso mal ata· 
viado artigo, despido de literatura, porque 
infelizmente não possuímos os vôos literá
rios dos grandes escritores e jornalistas, não 
podemos deixar de nos referirmos aos ma
gnilicos queijos que aqui se fabricam, finis· 
&imos, de um sabor delicioso, que em mui· 
tas terras do país são muito apreciados. O 
sr. Brito Pais 1ambém exporta para todo o 
pais grandes quantidades de cereais, palhas 
etc., dos quais tem grande stock e a quem 
os compradores e comerciantes destes ge · 
neros se podem dirigir, para fazerem 01 
seus negócios E por ultimo, não podemos 
deixar no olvido a esposa do sr. Brito Pais, 
D. Maria da Lü.z Brito Pais, senhora de ex· 
celsas virtudes, muito bondosa e caritativa 
que no govêrno doméstico honra sobrema. 
neira o seu marido, devido ao aceio esme
rado e boa ordem como tudo aqui caminha. 

Que nos desculpe a bondosa e respeitável 

senhora êste nosso desabafo, que é longe 
de ir ferir a sua muito modestia. 

Estas nossas singelas palavras apenas 
traduzem o nosso preito de homenagem a 
quem na terra sabe cumprir tão nobremente 
os deveres do seu cargo. 

O sr. Brito Pais tambem tem dois filhi · 
nhos duas formosas crianças, dois seres pe
queninos, que pela sua inteligência e gra
ciosidade são a alegria de lôda a casa, a 

.. 9_,l\e~,.,~eus pais dedicam todo o afecto , ca· 
nnho e) ternura , e • quem o autor destas 
linhas deseja muitos anos de vida bem CO· 
mo a seus extremosos pais, para lhe darem 
a educação que êles merecem•. 

Ora o artigo que acabamos de lranscre· 
ver, escrevemos nós há precisamente sete 
'lnos, e durante êste período vivemos ein 
comum com o sr. Bri to Pais e por isso po· 
demos avaliar durante êste tempo as suas 
belas qualidades de carácter, as suas gran
des faculdades de trabalho, que além de 
ser uma figura de maior destaque e de 
mais alta representação social dêstes con
tornos, é sem d úvida o maior agricultor 
desta região, que honra sobremaneira a 
agricultura portuguesa. 

O sr. Joaquim da Si lva Brito Pais, é tam
bém um verdadeiro benemérito praticando 
actos de filantropia dignos de registo tais 
como : socorrer casas de beneficência, acu
dindo a muitos infelizes que a êle recorrem, 
pedindo. lhe a sua valiosa protecção. 

Actos desta natureza, fá·los sempre de 
forma a não serem conhecidos, porque não 
quere que ninguém lhe agradeça o seu hu
manitário gesto e por isso se esconde sem· 
pre no anonimato. 

De muitos outros sabemos nós os quais 
não p1tenteamos aqui, P.orque sabemos que 
iamos ferir a sua sensibilidade de homem de 
bem, o que nos maguaria profundamente. 

Hoje publicando a sua fotografia sem o 
seu assentimento, praticamos um acto que 
bastante o vai melindrar, mas tenha paciên· 
eia porque nós não ficariamos bem com a 
nossa consciência, se publicamente lhe não 
manifestássemos nestas singelas palavras o 
nosso preito de homenagem, agradecendo
· lhe assim os favores e as atenções que nos 
tem dispensado, que nós jàmais olvidaremos 
nos dias da nossa vida. 

Que nos desculpe emfim. 
Fura Matos Novo- Dezembro de 1934 

Pensão %angarilho 
Ca!la poetuguesa 

Cosinha Portugueza. Franceza e Espanhola 
e serviço á carta 

Beirã - Ramal de Caceres - Leste li 
Preços convencio•1ais para hospedes 

permanentes 

Dr. Joaquim A. Guerreiro 
C irurgião D ent ista 

Rua do Loreto. 50 - 1.º 
Telefone 20716 

_Trabalhos, os mais difíceis 20º/. de desconto 
aos assinantes da Vida A/en ltjana e socios 

do respectivo Gremlo. 
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Símio Dordio Gom<• 

Diz o Dr. João 
Ameai que •criticar 
é julgar,.. Assim o 
entendo também. O 
critico consciente e 

.; ~ ~ 

conhecedor será juís 
enquanto não subir 
o nível de cultura do 
nosso povo. Nesse 

dia, no dia em que o nosso povo fôr portador de uma 
cultura relativamente precisa, a critica passará a ser 
feita mais por êle, passará a ser ainda mais justa .. . 
Mas, agora reparo eu, ia a desviar·me ... Perdõem·me .. . 
As conversas são como as cerejas. Já me ia a perder 
em considerações idealisticas, quando afinal o que 

T•P•ç•ri• : = O Pus•do < o Prt•tnte 
Painel de Oordlo Gomes existente na aala daa sessões 

da Camara Municipal de Arraloloa) 

se pretende é outra coisa. O que 
pretendo é dizer que não venho 
fazer crítica, pois nem para tal, como 
a compreendo, me chega a compe· 
tência. E demals o 33~ynjo de que 
venho falar, um quadro de Dordio 
Gomes que serviu de prova no con
curso para professor de pintura da 
Escola de Belas Artes do Pôrto, já 
foi suficientemente julgado pelo juri 
resp~ctivo que o classificou em pri
meiro lugar. 

• 

Não conheço o quadro senão por 
fotografia, por isso, ausente de côres 
onde, aliaz, o artista costuma usar 
uma liberdade extraordinária aliada 
a uma disposição bem concebida o 
que dá aos seus trabalhos um vigor 
e um relêvo, só por si, dignos de 
destaque. falemos então, somente, 

O iul/l• mento de Pari1-
da Es 

das suas linhas. 
Dordio, que nos seus trabalhos mais conhecidos se fem 

guido como um pintor, de certo modo, modern'isfa apresenta 
quadro um cunho acentuadamente clássico. Não é um quadro 
para a época presente, que apresenta para muitos 
uma nova modalidade, até mesmo quási uma es
cola diferente. 

É muito curioso o tema apresentado aos con
correntes para a pintura do quadro que se intitula 
cQ Julgamento de Páris> que permitiu esta revela
ção do artista já antes consagrado. Aqui se trans
creve um pouco resumidamente o assunto que le
vará a uma melhor compreensão do trabalho: •Pá
ris, filho do rei de Troia, então pastor no monte 
Ida, julgando o mandado de Jupiter, que lhe man· 
dou Mercúrio com a Comissão - qual das três 
mais lindas deu&as do Olimpo -Venus, Juno e 
Minerva é a mais bela, devendo entregar·lhe o pô
mo de oiro que a Discórdia fôra, para êsse fim, 
colocar sôbre a mêsa do banquete nas bôdas de · 
Pelen. Páris optou por Venus, e esta em paga pro· 
meteu-lhe o amor d11 bela lielena, mulher de Mene· 
lau, um dos reis da Grécia. Páris mais tarde raptou 
Helena, e êste rapto deu causa à Guerra de Troia, 
contada por Homero na ·Ilíada. Assim se cumpri
ram os fados, que davam Páris, antes de nascer, 
como causador da ruína da pátria.• 

Êste assunto cuja beleza, de facto, é surpreen
dente e que o artista tão maravilhosamente soube 
interpretar na c;ua tela é extraído da Mitologia 
Grega. 

JANÃ • 

• 

• • • Ao meu tt?mão %é 

, P• r• Drole1sor Je pintura 
tio Porto 

Mas afinal esta obra do artista, 
já consagrado pela crítica nacional, 
não é a primeira que o afirma um 
pinlor com faculdades inumeráveis, 

-mórmente que nos diga que éle é só 
artista para o seu muito conhecido 
estilo um pouco modernista, onde 
aliaz, tem demonstrado a superiori
dade, não viciada, da sua escola. É 
que êste género que, repito, em 
Dordio Gomes nunca o vi viciado 
nem tampouco exagerado, tem ainda, 
mesmo no campo dos verdadeiros 
conhecedores de arte, muito a quem 
desagrade. 

Compreendamos porém que. pa
ra bem retratar as côres e a rude 
grandesa dos fortes motivos da nos 
sa província só um espírito destes 
serviria. E isso é que já fez de Dor· 
dio o artista que até hoje melhor 

reendeu e transportou para a tela o Alentejo em alguns dos 
detalhes mais surpreendentes. 

O que seria do primoroso quadro •A Montanheira,., da colecção 
da Câmara de Arraiolos, se não fosse esta escola? 

O que. seria a magnífica tela cSobreiros Secula
res•, arrecadada no Museu Regional de Evora e 
ainda não exposta, sem êste génio? 

Contudo em nenhum destes seus trabalhos 
faltou à verdade, porque impressionam e já o disse 
ha muito o mestre Teixeira Lopes: •Só a verdade 
pode impressionar,.. 

* 
* * 

Em abono do valôr do quadro de que especial
mente venho tratando e de tôda a prova do concur· 
so, €orno uma das mais honestas e superiores crf
ticas, existe o facto, não freqüente na história do 
ensino da Arte em Portugal, de o venerando mes
tre da pintura nacional. Veloso Salgado, ao tempo 
do concurso ainda regendo a sua cadeira na Esco
la de Lisboa, ter feito aos seus discipulos uma hon
cosa alusão ao facto de, um antigo aluno daquela 
escola conseguir dentro de uma justiça incontestá· 
vel o primeiro lugar num concurso da congénere 
do Porto, entre portuenses, alguns dos quais já 
com o nome também consagrado. 

f. não esqueçamos, nós alentejanos, o tamanho 
.do bairrismo portuense. 

* 
* * 

O artista, mestre Dor
dio Gomes, nãq é muito 
conhecido em tôda a sua 
obra. Conhecem-se os 
trabalhos principais, cujo 
assunto mais possa pren
der o interêsse geral e 
isso pode porventura ter 
contribuído bastante para 
que, para muitos. êste 
quadro de agora seja 
uma surpresa. 

Seria interessante que, 
em qualquer exposiç.ão 
do artista, a realisar, fôs· 
sem reunidos os retratos 
do Dr. Celestino David 
e de D. lnàcia Barahona, 
êste, numa tela notável e 
sem dúvida pouco conhe- • 
cida; retrato de D. Maria 
Angélica de Carvalho, pri· A tir•i•m a. cortiça 

ma do pintor, quando, 
pode dizer-se, ainda muito menina e muito moça, agra· 
dàvelmente gracioso. 

Recentemente fez Dordio o retraio do lavrador João 
Perdigão. Ainda o não vi mas dizem-me ser uma feliz 
tela. 

Mostrem-se êstes trabalhos e certamentre outros 
que eu desconheço e o artista ficará para muitos 
conhecido. 

Portalegre, De· 
zembro de l 934. 

CANDIDO 

LIBER.\TO 
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C.ndido Libu•to 
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A Exposição Agrícola ....................................... __ ... 
E' êle que ha·de resol'/er as dificulda· 

des, que temos no ebastecir.iento de car· 
nes. ae que temos carência e a exposição 
agrfcola ser'lirá para o orientar sôbre a 
maneira como ha·de fazer para o realisar. 

Será ela com certeza um elemento de 
estudo e ser'lirá para orientar as enti da· 
des oficiais sôbre a campanha a fazer 
para desen'1ol'1er a criação de gados, de 
maneira e baratear a carne de forma a 
permitir introduzi-la na alimentação das 
classes menos abastadas. -

Quanto aos 'linhos de meze e às céle-
1 .hres.. ma.r,c,es,, de Colares, de Carca'1eloa 

e de Setúbal, aos excelentes azeites de 
Abrantes. Borba, Castelo Branco, Cas
telo de Vide, Elvas, Moura, Sentarem, 
Serpa, Souzel e Vila Viçosa que cl:l ns ti· 
tuem a grande massa da producçãó agrl
cola do pefs, aos fructos dos pomares 
elger'lios, às ameixas e azeitonas de El· 
'16s, aos leranjeis de Setúbal, terão natu
ralmente di reito de 'loto. E de propósito 
deixámos per& último lugar as cortiças 
que nos dá o primeiro lugar no mapa 
mundial. 

Em 'lista do que, se dividirmos ·o paf& 
por uma linha seguindo o curso do Tejo 
'1erificeremos que Evora é por assim dizer 
o centro das grandes producções etri· 
b'uidas eo Sul dessa linha, o que aliado 
~s condições excepcionais, que esta linda 
cidede tem pare que nele se realise uma 
Exposição Nacional Agrícola, tudo jus
tifica que ela ali seja. 

E.' esta e o.pinião unânime de E'lora. 
Foi isso que nos disse o Presidente da 

União Nacional Ex.mo Sr. Dr. Camarate 
de Campos. Foi isso que nos disse o 
Presidente de Comissão Administrati'/a 
da Câmara Municipal, Ex.mo Sr. Al'1es 
Martins. , 
?u~ Ex.• não é elen.teieno, mes é alen· 

te1an1ste. 
Foi isso que nos disse o Presidente da 

Junta Geral do Districto o Ex.m• Sr. Dr. 
t'rancisco Fonseca. 

Foi isso que nos disse o Administra
dor IJelegado da Comissão de Iniciativa 
e Turismo Ex.mo Sr. Barreto, também 
Presidente da Associação Comerci11l de 
E'lora. · 

O mesmo nos disse o Presidente do 
Sindicato Agrlcola de Evora o Ex.mo Sr. 
J osé Sebastião de T_ôrres Vaz Freire. 

O Director dos Ser'/iços Agrónomos 
Ex.mo S r. Dr. Santos Garcia. 

O Director do Banco de Evora e da 
C.' de Seguros Pátria Ex.mº Sr, José Ce· 
leslino. 

Os grandes la'/radores Ex.mos Srs. Ma· 
noel Dias Descalço, João Barreiros Tôr· 
res de Vaz Freire, Manoel Gra'le, Júlio 
Potes e todos quantos foram ouvidos. 

E ainda, o Presidente do Sindicato do 
Sindicato Agrlcola da Unido Nacional em 
Montemor-o-Novo Ex.m• Sr. Dr. Alfredo 
Augusto Cunhal. 

Com efeito Evore pela sue situação 
geo!lráfica nas estradas internacionais, 

·quer ordinárias quer férreas, com uma 
rêde de camionagem já importantlssima, 
a poucos quilómetros da fronteira espa· 
nhola e poucas horas da Capital, facili 
tará a nacionais e estrangeiros e visita n 
uma Exposição Nacional. 

E\lore, cidade museu e de turismo, te
ria uma ocasião excelente para se afir
mar e pro'/ocar uma corrente turistice. 

EYora, de\lido aos seus palácios mo
numentais, quási um em cada rua, pres· 
ta-se a alojar todos os forasteiros que 

, Queiram ir à ·ex,P:osiçãó. 

Continuação da J.a página 

Os seus monumentos precisam ser ad
mirados assim como o recheio dos seus 
palácios particulares, que ficarão bem 

· numa ei<posiçãó de arte, ·que poderá fun. 
- eionar como uma secção de Exposição e 
es tamos certos, Beja, Portalegre e outras 
terr.as alentejanas não se recusarão a 
expôr também ali as suas preciosidades • 
e os seus quadros. 

O pais muito terá a lucrar com a des· 
coberta do Alentejo pelo forasteiro e 
uma das grandes '1antagens de corrente 
turística será acabar com a lenda de 
..ol~arneeil• -desll mô scasl' •ete?Lcom'' IQli-el4> 
Alentejo é alcunhado, opondo-lhe pela 
demonstração, ln lr,co , das s uas .belezas 
naturais e monumentais de E'lora. a Re· 
dondo e Estremn -Castelo de Vide e a 
Serra de Portalegre - o caminho de Evora 
a Beja por Portel, os encantos da serra 
de Serpa e dos C!lmpos de Moura, o ta
pete gigantesco qual camaleão passando 
por todos os cambiantes do \lerde, das 
campinas no inverno e prima'/ere, de 
Beja até ao amarelo de ouro resplende· 
cente nos dias · de so l de 'lerão, antes e 
depois das ceifas cujo col Jrido i.ndiscri · 
tiYel não sei dizer. 

Depois é justo que tendo a pro\lincia 
ido à capital pagar a sua contribuição à 
indústria em geral e tendo !do em roma • 
ria ao Porto visitar as embaixadas que 
do nosso Império Colonial vierem fazer 
ali estadia e mostra r-nos o que lhe temos 
feito, que a Capital e a nossa 2.' cidade, 
'lenham à proYfncia rústica retribuir a 
visita que duplemer.te as provlncias lh'e 
fizeram. 

Finalmente não de'/emos deixar de di· 
zer que uma exposição agrícola e pecuá: 
ria, não é uma expo siçáo de máquinas 
ou de productos coloniais. 

Estas sub-divisões da indústria não fi
cariam bem expostas em qualquer parte. 

Elas só poderão exibir-se onde te nham 
ambiente propicio que lhe não ofusque 
a côr, onde tenham um quadro fa'/orável 
que se case com a sua natureza. 
Um~ parAda egricola nos Campos Eli· 

seos ou na A\lenida da Liberdade perderia 
50 por cento ou mais da sua côr- não 
teria ambiente propicio e seria ridícula 
até. 

Na cidade monumental de Evora onde 
já se têm realizado resultem um espec · 
táculo de máximo interhse. 

Ain:la há o aspecto histórico que mili
ta a fa'1or de Evora e que se liga muito 
bem com o ressurgimento nacional do 
m omento que passa e que será de eten· 
der, mas deixamos para outro numero 
essa rezão e limitar-nos-emos atendendo 
a estas pretendendo explicar e justifi· 
car porque os alentejanos e «Vida Alen
tejan·a,, traduzindo o seu pensamento 
desejariam \ler úrilll Ex'i:>osição Nacional 
Agrícola e Pecuária em E\lora. 

HENRIQUE VASQUES 

CLl~ICA MtíllCA OEN TAíllA 
Calçada do Carmo, 25, s/1.-D. -felelone 2 7146 
To do e qualquer trabalho de cirurgia 

de es pecialidade - Clínica medice 
20 °f. de desconto 

aos assinuntes de VIDA ALENTEJANA 
e socios do Gremio Alentejano, · 

sobre a tabele afixada no Consultório 

Falam os práticos 
(Continuação ela páa. a) 

tem com os seus clientes e ainda 
para atender ao grave problema do 
desemprego dando preferencia ao 
trabalho nacional. 

Sobre o preço do pão diz: 
- Deve baixar para o que basta 

baixar um pouco o preço do trigo, o 
lucro da moagem e a taxa da pani
ficação. 

Quanto a esta, entende GUe a bai· 
xa não deve ser egual na provinda 
à que se der em Lisboa, porque 
desde< a lerltfa' 'aocsalariõ, friMsp0'1'1@~ • 
etc., tudo custa mais caro na Capi
tal do que na .l'rovincia. 

Em todo o caso o preço do pão 
não deve baixar exclusivamente á 
custa do productor de trigo porque es
te precisa ter um rendimento nos anos 
de bôa colheita, que equilibre as des· 
pesas que faz nos anos maus. Para 
que seja possível á lavoura arriscar 
as somas enormes que custam os 
adubos e a preparação das terras ~ 
preciso que ela tenha uma compen
sação que a incite a semear, visto 
que tudo depende do tempo e ele 
assim como dá a abnndancia pode 
dar a miseria. · 

Preguntado sobre a farinha efJl ra
ma, o sr. Vaz freire diz: 

A farinha em rama é indispensa
vel. Nenhuma casa agricola pode 

· passar- sem ela~ ~ pois- a--mse da-111i· ' 
mentação dos trabalhadores rurais é 
a sopa, as migas e a açôrda. que só 
satisfaz feita com o pão alentejano. 

Ainda pedimos a opinião dos srs. 
Descalço e João Torres sobre a rea· 
lisação duma Exposição Nacional 
Agrícola a qual damos noutro local. 

E aqui teem os nossos leitores 
mais dois depoimentos sensacionais 
sobre os problemas que mais lhes 
interessam. 

(Do nosso enviado especial) 

Federação Nacional de Pro• 
dulores de Trigo 

Durante a ultima semana, a fede· 
ração Nacional dos Produtores de 
Trigo adquiriu e pagou a 3224 Re· 
quenos produtores 6.099.582 quilos 
de trigo no valor de 7.429.555$45. 
Em regímen de varrantagem efectua
ram·se 22 descontos sobre 1 583.516 
quilos de trigo no valor de escudos 
J.583.516$00. Desde o inicio da pre· 
sente campanha - 30 de julho de 
1934 .... adquiriram.se 199214.986 
quilos de trigo a 90 319 p~queno.s 
produtores, pagando por esta aqui· 
sição 288 513$515$90. Em regime 
de varrantagem efectuar!lm-se 2 182 
descontos sobre 143.753 691 quilos 
de trigo, no valor de 143.753.691$00. 

i !-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~---



Unta 
No n.º t da Vida Alentejana, pu· 

blicámos o nosso programa cujo 
terceiro capitulo reza assim: 

3.0 Defender os lavradores das gar
ras dos especuladores trazendo-os sem
pre ao corrente dos preços dos pro
ductos que têm para vender. 

Ora esta afirmação feita desassom· 
bradamente, tem servido a muita 
gente para nos .pretender jntrigar 
com velhos amigos nossos que até à 
!'>Ublicação do decreto que criou a 
A. N. P. T. negociavam com êsse 
cereal. 

Portanto devemos uma explicação 
a êsses nossos amigos, principal· 
mente àqueles que são bem intencio
nados porque os outros, não nos 
interessam. 
· Nós, o ano passado, assistimos à 
importante feira da Flôr da Rosa, no 
Crato. 

Conversávamos com um amigo, 
lavrador no concelho de Arronches 
quando fomos· abordados por um in· 
divlduo, comprador de lãs e.residente 
para os lados da Covilhã. 

Preguntou êsse indivíduo ao ami
go com quem conversávamos se 
tinha lã para vender, e como a res

c · p·ost~ •fôsse afirmativa 'êle ofereceu 
logo 75$00 a arr(,ba. 

Que não, respondeu o nosso amigo, 
~ palavra puxa palavra estabeleceu-se 
discussão. Tudo isto é natural, mas 
.o que não é muito natural foi o facto 
·de se juntarem vários indivíduos, que 
se metiam na discussão, dando sem
·pre-razão ao comprador. Era um cam· 
bão de lãs. Resumindo: a cantiga tôda 
·levou êsse nosso amigo a vender a 
sua lã a 78$00. Passada meia hora 
soube que o seu valor, porque era o 
preço correnie, era a 90 escudos, ou 
seja mais de 3 contos que aquele 
noss·o amigo deixou de receber . E' 
contra esses que assestamos as nos· 
sas baterias. 

Os comissários de cereais, pagam 
as suas décimas, fazem os seus ne· 
gócios com tôda a lisura, e quan· 
tas e quantas vezes é êle ainda 
que salva os pequenos productores, 
adiantando-lhes dinheiro que muitas 
vezes não chega a receber porque 
a sementeira não deu sequer para 
pagar a semente. 

Esses não são para nós, conside· 
rados especuladores, nem tão pouco 
intermediários visto terem sido gran
des cooperadores da Lavoura Nacio· 
nal. 

Acabou o citado decreto com a sua 
interferência na aquisição de trigo· 
Pregunta-se: o que ganhou a agricul· 
tura, o que ganhou o consumidor 

l__ -
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com o pre1u1zo dessa classe? Bara· 
teou o pão? Este passou a ser de 
melhor qualid;ide? Não teve uma 
grande parle da Lavoura que recor· 
rer, para poder satisfazer os seus 
compromissos, às mãos de agiotas 
sem escrúpulos? 

Sim! O intermediário é sempre ne
fasto quando êle contribui para o 
prejuiz ;; de- outrem, principalmente 
ao consumidor ou próprio pro
ductor. 

Mas os comissários de cereais não 
prejudicaram nem uma nem outra en
tidade. O consumidor, apesar do ano 
mais abundante, continua a comer o 
pão car'? e de pior qualidade; o pro· 
dutor, na sua maioria tem que se 
lançar nos braç9s da agiotagem que 
lhes levam de juros couro e cabelo. 

Repetimos: Não consideramos a 
.classe de comissários de cereais, co
mo uma classe de especuladores, 
mas sim de excelentes cooperadores 
do desenvolvimento da Lavoura Na· 
cional. Conseqüentemente, o que 
dissemos no nosso primeiro número, 
e que repeliremos sempre, não se re· 
fere a essa classe que é tão digna 
da nossa estima como todas as ou
tras que vivem perante o respeito de 
toda a gente. 

Vida Alentejana 
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Luzalite 

Instal ações eléctricas 

A. E. G. 
Óleos 

Veedol 
Veroil 

Productos 

Bayer 

,. 

No lou11á11el intuito de defender & pe
trociner todes es ceu~es justas e legiti
mes que i nteressam e beneficiem o Alen· 
tejo, ocupou se " Vld11 Alentejana» no 
seu numero 9, do magno e importante 
problema de combater e extinguir e ter· 
rivel tuberculose, que Infelizmente, tão 
grande incremento e assustador desen· 
110!11Ímento está tendo na nosse pro11in· 
eia. · 

A propósito, ocorre-nos e achamos 
oportuno relatar, que, também neste mo· 
deste localidade elenlejene. o teml11el fie· 
gelo está tomando proporções elarmen· 
tes; sendo- epa11orente o numero de 111ti. 
mas que anualmente socumbem aos 
nefastos efeitos de maldita doença, ate· 
cando de preferêncl e, pessoas no11es. 

Sôbr e as cau,es e o rigem da propa
gação de tão contagioso e fetal!sslmo 
mel, dl11ergem várias opiniões; e refe
rente ao ataque e extinção do m.rsmo, Já 
nós, por numerosas 11ezes, nos temos 
ocupado· por Intermédio dos jor nais de 
que somos agregado correspond.rnte. 10 
Seculo. O Eoo de Estremo~ e Brados d? 
Alentejo). 

Como Viqa Alentejana tem maior clr· 
culeção, e dispõe de gren le prestigio e 
Influencie no destino de todas as terr11s 
alentejanas, pera as suas generosas co ... 
lunes endereçamos mais f'Sle epêlo. com 
o fim de peJlr pro11idenclas e quem de 
direito, per.e atenuar lf referida ceiem!· 
de de. · 

Também Vida Alente/ano tem tratado, 
com cr itério .a nobres 1 ntencões, da mo• 
mentose e palpi.tente que11tão dos triQos, 
farinhas e pilo; já ouvindo autorliedas 
opiniões de técnicos e dl11ersos elemerí
tos interesaados de la11ourP, 11 apresen
tando sensatos alvitres pBre 11 ao loção de 
tão JntdnceJo problema, que lnte~easa_e 
todo o ro110 português e por luo ousa
mos também le11enter 11 nossa tnsoável 
11oz, fazendo cõro com oa justificados 
clamores que se repeTcutem por todo o 
Alentejo, contra o lnexpllcé11el facto de 
em pl eno celeiro de Portugal e num ano 
ebunllent!sslmú de colheltfl tle trigo como 
foi o que esté prestes e li 1dar, o nosso 
pão, (principal alimento do Alentejo), 
t 6r subido de preço 1 ... 

-Também epro11.e1temos o ensejo, pera, 
em nome do humilde e obscuro po110 
alentejano, (m11ssa anónima, Ignorada e 
~desconh~clde, que pouco lê e medita, mas 
que trabalha ·e· produi:c e tem entrenheao 
amor ao rincão em que nasceu e l'm que 
empr<!ga o seu lebor e ectividede,-e 11 
que nos honremos de pertencer!) felici· 
termos entusiéstice e c&lorosamente o 
sr . P. Muralhe, pele sue l 1u11ável e al
truiste atitude de 11IYitrer e fundação e 
criação de um Museu e Exposição Allri· 
coles Alentejanos, com a mire de, úni
ca e exclusivamente, valor lser o A len
tejo. 

Também com o mesmo intuito, e inter· 
pretendo o sentir g• r " I oe grande e la· 
borlose femilie alentejana. felicitamos 
jubilosamente o ilustre Director de V. 
A., pelo desassombrado ar li si o : uNllo po· 
de ser!. .. •, publicado no liltimo número 
de simpática reviste regionalista, o qual 
contém um 11eemente protesto contra e 
anunciada E. N. P. 11 r eehzer no Porto, 
que constituiu um verdadeiro e acertado 
estímulo pare os alentejanos! 

Fazemos ardentes 11otos por que o 
projectado número especial pelo Ano 
Bom seja coroado de pleno êxito. 

Manuel Joaquim Almada 
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A ROSEIRA 
Sua origem e sua importancia 

«ética e étníca» 

VII 

Foi preciso esperar o advento da 
Renascença. em que as realidades 
concretas. alravez dos novos mélo· 
dos de observação objecliva, empol· 
gassem o espirilo dos ocidentais e 
marcassem para os mesmos uma 
nova fc.rmula de vida para que renas· 
cesse a cultura da roseira. Grandes 
floristas e jardineiros apareceram en
tão e vêm-se reproduzindo, para 
maior aperfeiçoamento da roseira a 
gloria da civilisação humana. 

A rosa voltou a ser cultivada com 
carinho. Florencia tornou-se a •cidade 
das flores" e imitaram-na fielmente 
os paises de alem dos Alpes, bem 
como os inumeros principados da 
Peninsula·aumentava visivelmente o 
numero de rosas cultivadas. 

Camerario conheceu, em 1588, 
oito variedades, em 1591 Platinus 
descrevt!u 10 especies: Gaspar Roul
lin. em 1623, referiu 17 variedades 
cultivadas e t 9 especies silvestres e 
em 1807 Revoute já descrevia 304 
rosas diversas. E, contudo faziam 
pela Europa a sua ronda destruidora, 

Pelo Pi:ofessor S. Decker 

os canhões de Napoleão, a impera
triz Josefina reunia em seus jardins 
da «Malmaison• todas as rosas que 
podia. Tornou-se e.ntão a França, nos 
tempos menos agitados que se se
guiram ao ciclone napoleonico, o 
centro da creação de novas rosas. 
Acompanharam-na de perto, porém, 
o Luxemburgo, a Inglaterra. a Ale:na· 
nha, a Holanda, e os Estados Unidos, 
sucessivamente. 

O autor desta modesta homenagem 
! rosa alcançou ainda o tempo em 
que o numero das rosas cultivadas 
subiu de 2 para 3 mil 1 

E, sobre essa época, quarenta anos 
já passaram e o labor ardente dos 
apaixonados da roseira elevou de 
trez para doze mil o numero das va· 
riedades cultivadas. Doze mil varie· 
dades ! Apesar di!.SO, todos os anos 
um grande numero de novidades 
vem enriquecer a inegualavel colec· 
ção. 

Eis aí, resumida a grande impor. 
tancia etica e etnica da flor milenaria, 
da qual só nos foi possível dizer 
apenas aquela pequena parcela que 
caberia nestas linhas. 

ConselLos prá~icos para a cul~ura 
de Lor~ali~as 

VI 

Tratamentos anticryptogamlcos 
e lnsectlcldas 

O tratamento auticryptogamico 
consiste na pulverisação das hortali
ças com caldas cúpricas, _tais como 
a calda bordaleza. Prepara-se a mes
ma diluindo 1 kg. de sulfato de co
bre (pedra azul) em 5 litros de água 
quente, suspendendo-se a droga na 
água dentro de um saquinho de pa· 
no permeavel. Para o sulfato, só se· 
rão usados vasos de ba~ro, de louça 
ou de madeira, mas nunca de ferro 
ou de um outro metal susceptivel à 
corrosão Ao mesmo tempo, dilue·se 
1 kg. de cal virgem em 5 litros de 
de água; o liquido leitoso será pas
sado por um pano e depois juntan
do aos poucos à solução sulfatada, 
mexendo sempre com um pau. jun
tam-se finalmente 90 litros de água 
pura para completar o total de 100 

Pelo Professor S. Decker 

litros. Esta solução deve ser empre· 
gada no mesmo dia, pois que se ai· 
tera com grande facilidade, tornan· 
do se, então, ineficaz. 

O tratamento insecticida consiste 
em pulverisações arsenicais ou com 
nicotina e outras, conforme se trata 
de insectos que devem ser combali· 
dos por drogas que agem por assi· 
milação ou por contacto. As respecli· 
vas drogas acham-se indicadas a ca
da caso. Seria interessante experi· 
menlar a infusão preparada da cHer· 
va de Santa Maria• (Chenopodium 
ambrosioides) ou «Cravinha da mata), 
que parece afugentar os insectos pe· 
lo seu amargor altamente desagra· 
daveJ. 

Carlo5 Homem de Sã 
ADVOGADO 

Rua da ~iforia, 88·3.º 
Telef. 27277 LISBOA 

Manüesto de produção 
de milho de regadio, 

azeüona e azeite 
Todos os agricultores são obriga

dos, nos termos do Regulamento do 
Estatuto Agrícola, a entregar. nas 
respectivas regedorias. até 15 de fe· 
vereiro do próximo ano, as suas de· 
clarações de manifesto de produção 
de milho de regadio, azeitona e azeite. 

Nos ultimos dias leem-se pratica· 
do escandalosos roubos de azeitona 
nalguns olivais do Alentejo. 

Pedem nos para chamarmos a aten· 
ção das autoridades competentes, 
afim de serem reprimidos semelhan· 
tes abusos, exercendo-se as~im uma 
rigorosa fiscalisação sobre os !ndivi· 
duos compradores, que bem podem 
considerar-se os culpados de tais 
roubos - .· ' 

Para evitar que houvesse tantos 
compradores de azeitona, bom seria 
que as Camaras Municipais os obri· 
gassem a uma licença especial. 

111111111111111111111111 

Mercados e feiras 
Feiras: - dias 21 e 22, A Barreira, 

Odemira; dia 29 ........ Assumar . . 
Mercados - Domingos: Alandroal; 

Portagem (Marvão); Santo António 
das Areias (Marvão); e Souzel; Do· 
mingos e 2.a~ feiras: Borba; Domin· 
gos e 4 ª' feiras : Portalegre . e Vila 
Viçosa; 2,as feiras: Elvas e Beirã 
(Estação); 3.u feirlls: Evora: ~,11~ 
feiras: Marvão; 6.ª' feiras: Castelo 
de Vide, sendo franco no último r:nês; 
Sabados: Estremoz e Moura; 1.Q Do· 
mingo de cada mês: Alpalhão 2.• 
Domingo, dia 9: Niza, Reguengos e 
Cuba: 3.0 Domingo •. dia 16: Vendas 
Novas e Ponte do Sôr; 4.º Domin· 
go, dia 23: Niz.a, Mertola, Cas.tr_o 
Verde; dia 31 , Alvito. 

111111111111111111111111 

O número especiai 
Mais uma vez vimos pedir às en

tidades a quem nos dirigimos soli· 
citando-lhes a sua cooperação para 
o nosso numero especial, a sair no 
Ano Bom, o favor de nos remeterem 
os elementos respeclivos ás suas pá· 
ginas-

0 nosso comprovinciano Cruz 
Louro desenhou-nos uma alegoria 
muito interessante que deve sair 
nesse numero. 

lllllllllllllllllllllnl 

Propaganda 
Em serviço de propaganda do 

Alentejo partiu para Evora, Porlale· 
gre, Elvas e Ponte de Sôr, o nosso 
director, que peverá regressar no 
fim da semana. 
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Cotação maxima dos produtos agrlcolas 
Beja Portalegre 1 Alpalhão 1 Est•emOs 

Oesl~nação merendo E~ora Mercado Elvas Mercado 2 merc•clo de 
õ ele Nov, Mercado li de dezembro JO de Nov. 

Aveia , 20 litros .. ........ · 1 6$50 7$00 8$00 7$00 6$00 7$00 
Centeio, 20 litros • . .•..•• .. - k. sso 12$00 - 9$50 -
Cevada, • > ..•..•.••. 7$50 9$00 10$00 13$50 - 9$50 
fava, 20 litros ...•....•.... 13goo 14$00 14$00 13$00 12...~ 11$00 
Orão de bico, 20 litros ..... 2S250 25$00 28SGO 2.noo 18$00 22$(~0 

Lã ! brnnca, 15 kilos . . . . • . - 130SOO - 130500 - 115$00 
preta, • » . , • , .•• - 100$00 - 100$00 - 120$00 

Queijos ) cabra, kil~ ..•.... 12SOO cent. 80$00 9$00 12$00 - 12$00 
12$00 » 70$00 13$00 12SOO - l2SOO ovelha, k1lo .•. •.. 

Azeite, 1 O litros .•..•• ....• (litro) 5$50 60$00 60$00 ô0$00 65$00 60$50 
Cortiça, 15 quilos .... - ...•• - - &SOO - - -
Vinho 1 ~ranco, 500 litros ... 500$00 375~ . ~soo - ,, 0 7 ' ~·1. ;:;. ~V 

500)00 575 500$00 1 - - - 1 1 hnto, " • •. ·1 
Carvão, 15 quilos •..... . ... - 5$50 7$00 1 5SOO I - 5$00 1 

Cotação maxima de gados 

Designação 1 
Beja 

Mercado 6·X _________ , ____ ,_ 
Cavalo de sela . . . . . . . . . . . . 3.000$00 
Parelha de cavalos......... 5.000$00 
Jumento . . . .. • . .. . . • • • . . 500$00 
Parelha de muares......... 8.000$00 
Junta de bois.............. 4.000$00 

» • vacas .. . • . • . • .. .. 3.000$00 
Vaca leiteira . . . . . • . . • . . • • 2.000SOO 
Novilhos.......... . .. . . • . 700$00 1 
Vitela de 6 mezes. .. .. .... 400$00 
Carneiros . . . . . • . . . . . . • . • . . 100$00 
Ovelhas . . .. • .. • .. . . • . .. 100$00 
Borregos. . . . . .. • . • . .. . .. . 20$00 
Cabra leiteira ........... ., 110$00 
Cabrito .. .. . .. • . • • .. • . .. . 20$00 
Porco, em vivo .......... • 1llmh) 80$00 
Bacoros .. . . . • . . . • .. . . . .. . 50$00 
Leitão de mês . . . . . . . . . . . . 12$00 

---- --· - -

Evora l Elvas l Estremo:-
merc•do de 
JO de Nov. 

Portale~re 1 AlpalhAo Mercado 2 

2.000$00 1 2.500$00 3.00~$00 4.500$00 ' -
4.000$00 5.001$00 6 .00 soo 6.000$00 -

400$00 300$00 1 4 000$00 300SOJ -
8.QOOSOO 8o1()$00 7 000$00 9 o 0$01 -
4.000$00 5.000$00 5.000$00 5.500500 -
2.800500 3.000~00 3.500$00 :, ooosoo -
2.000$00 1 .500$00 1.8oosoo 2.ooosoo -

- 2 000$00 - f . 50< 1$( o -
400$00 600$00 60oSOO 400$00 -
90$00 90$00 90$00 120$00 -

100$00 70$00 70$00 100$00 -
50$00 30$00 30~00 40SOO -
100~00 120300 120$00 90SOO -
25$00 30$00 30$00 14$00 -

250$00 (1 m 250$00 360$00 r11.) lOüSOO (Mba 85~00 
30~00 ( ano) 140$00 l·bSOO 30$00 (8 am.) 50$00 
15$00 15SOO 10$00 20$00 -

Salár ios médios 
I_ SALAR IOS 

Homen• Mulhere~ -- - ----Concelhos Designação de trabalhos 

A sCco C comida A seco C comida 

1 

Bolsa de mercadorias 
Na Bolsa de Mercado· 

rias e na sessão do dia 4 
electuou-se 
transação. 

a seguinte 

Azeite extra 670$00 os 
100 quilos, sob vagou em 
Souzel. 

Na sessão do dia 29 
houve oferta dos seguintes 
produtos: 

Aveia: $850 - Cevada: 
$95 e fava ratinha 1$15. 

-1 

Observações 

-------------1-------------1--------- --·-!----·------
Evora .• .••.• , ••.••.•. . ...•..••. 
Portalegre ..•.•...•...•.•..•... 
Borba ..•....•...••.......••.... 
S. :nago do Cacem ••.•• : ........ 
Be1a ... . .. .•...... . . .. .. . ...... 
Elvas •.... . ....•............... 
Estremôs ...... -•... .. .••. ...•. •. 

Trabalhos da época ......•.• . . 
Sementeiras e hortas ....... . . .. . 
Vindima ..•..• . •... .• • .. . ...• 
Lavoura . ...... .. .. ... ... ... . . 
Sementeiras . • . . ••... •.....•.. 
S ementeiras . . . • . . • • . . . . . . . .... 
Sementeiras .........• . .. •••.•.. 
Apanha da azeitona .• ..... ..• ... 

8$00 
7$00 
7$00 
8SOG 
7Soo 
8$00 

:: 1 

3$50 3$00 
5$00 3$00 

4$00 
5$00 

3$00 

3$00 1 4$00 

~ 1 4SOO 

2$50 

2~00 

Carnes verdes e fumadas 

Desl2naçlio 
Beja Redondo 

1 

Evora 

1 

Portalegre 
1 

El~as 
1 

Lisboa 
1 

Cabra . ~ ................. 4$00 - - 5$00 - 7$00 
Cabri to .... ... ••.••...• ... 4St0 - - 4$50 - 8SOO 
Carneiro . .•. •..•..••. ...• , 5SOO - 6$00 4$00 6$00 7$60 
Porco ! com osso ... - • . .• .. 10$00 6goo 8$00 6$00 6!00 9$00 

sem osso . . . . ..•... 12$00 12$00 12~0 - 12$00 12$00 
Vaca ! com osso .....•.•.• 5$20 - 6$50 4$00 4$00 9$00 

sem osso .• . •... . .. 10$20 - 12$00 8SOO 8$00 -
Chouriço ....... . ......... 16$00 18$00 16$00 13SOO 14$00 -
Farinheira . , ...•.•.•.• , .•. - - 8$00 7$00 10$00 -
Morcela ..••...• . ...•••.•• - 14$00 10540 7$00 10$00 14$00 
Paio .....•..•.........•.• 18$00 20SOO 24$00 - 16$00 8$00 
Presunto .......•.••.•..•• 15$00 - - 18$00 18$00 8$00 
Toucinho ..••.•.•.•.••.... • 7$00 1 

10$00 7$20 7SOO 9$00 2!$ o 
Banba de porco ........... 8$00 8$001 8$00 6$50 1 9$00 12SOO 

Estremoz; 
1 

Alpalh!lo 

5So0 -
5SOO 4$00 
5$00 -
6$00 6$00 

12$00 -
5$00 -

10$"0 -
14$00 114$00 
10$00 $600 
10$00 8$00 
18$00 17$00 
22SOO -
8S o 6$00 
9$00 1 -
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5upeJ?fosf aios 
5ulf alo de amonto 

Adubos pola~sicos 
Adubos mi,:los paJ?a 

Iodas as culfuJ?as 

Alemanha Pera nte a Europa... ... (Esgotado) 
Belglca Heroica ... .. . . .. .. . .. . ( » ) 

Terras d' Afrlca 2 vol... . . .. .. . . .. 40$00 
Portugal no Brazll 1 vol. ... ... 15$000 
A Prôa de Sagres 1 vol. ... ... ... 10$00 
Cartilha Colonial 1 vol. ... . .. .. . 5$00 
Album Alentejano, Tomo de Beja ... 20$00 

~lllllllllllllllllllllMI ..... Tomo de Evora... 25$00 

Os mell.ores aduLos Brevemente: 

~as mell.ores sacarias 
Album Alentejano, Tomo de Portalegre 30$00 

Artlgas 10$00 

''SAPEC'' Pedidos á 
Rua dos Fanquei os, 121 

LISBOA 
1 
R. da Rosa, 105, I.º 

ALBUM ALINTIJAND 
TOMOS PUBLICADOS: 

Beja,,,,,,,,, 
Evora,,,,,,, 

A SAIR: 

20$00 
25$00 

PORTAL'.EGRE 
Com mais de 1.000 fotogravuras e 500 páginas 35$00 
Os assinantes tem direito a 50 °lo de desconto nos tomos que 

tenha o seu anuncio. 
Pedidos a ALBUM ALENTEJANO, IMPRENSA BELEZA 

Rua da Ros ttt , 99 a tOl - LisLoa 

1 


